
:ll DE OUTUBRO DE I9UU A R S T - I C i O - n p i > l f - M H - n l . > l l f < « * r n r l o XXIX ANNO N. SO l l l 

Conselhos ás mães 

um tanto duros, Ia-' 

amas devem ser di mpas e sacu 
dfdas, i 
algum tempo. 

As i 

ças. 

0 Dr. Publi i de Mello apresentou á Academia 
de Medicina do Rio de J me ro u-m memória. 
sobre a alimentação das cr ianças . 

Nesse trabalho manifesta-se o dlstincto clinico 

intransi i do aleil .mento mercenário, 

prlas funestas conse [uencias fjue dc modo 

produz, não si i no p criançi 

e bem assim do aleitamento com i > 

animaes, aconselhando o aleitamento artificial com o 

leite condensado todas as vezes que não possa ter 

i no . 

1 'ai a 

: m nem quaesquer outros 

pio tem o : 
nlente de endu i 

laço de raiz de 
•luz uma mm 

• 

• I 

sabe n . tisfazerem o appetite, 

andam frequei postas ás Indigestões e á 

diar i : 

P ir este ou por outro modo a gulodicc m 

aças , 

i prevenir taes accidentes o m 

diz uma medicina, será regular-lhes a ali-

ao. dar lhes alimentos escolhidos, c principal -

• es, que 

putar sempre muito prejudiciaes. 

A"']uellas a q u é m faltar vigor e robustez deem-se 

alimentos leves, antes animaes e t ; carne 

, vinho 

bom misturado com 

vinho puro, I 

A aliment i u Insuffi ciente na 
• 

contribue para gerar os vi naes. 

Os signaes desta doença são paüídez do i 

lingua ponteada dc vermelho, prurido na ga 

masiadamente fétida: 

vermes. 

A tliarrhéa infantil é um dos mais graves flagi 

sobretudo quando se apresenta esverdeada, 

Nas criança a i anno deve-se d; 

hora em hora uma cotherinha d 

água 120 grammas , ácido Ia 

r me aos de i 

i i colherinha de • em 2 horas. 
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NINON DELENCLOS 
. panava doa 80 onno-seconservHva-^e jov.m e 

bella, atirando sempre os pedaços da iuacorlidâoil,-l>ap-
tisuio que rasgava li cara do Tempo, cuja foice emlmtava-
se sobre si acaotadora nhysionoiiiia, sem que nunca 
deixaese o menor tra«;n. «Multo venlealndaUvia-senliri' 
[gado a dizer o velho rnhugento, c a rapo«ude Lafon­
taine dizia dat uvas. Este segredo, queacclelirue egoísta 
faceirajam •,uem quer que I 
daqaella época, descobrio-o <• In. L-aconteeiil re us folhas 
de um \ ..im le I. li-
Baasy-Rabutin, qi bibliotbecailc Voltairnn 
í Bctualmente propriedade exclusiva da PARFUMERIE 
KINOH, ÜAISOIS LI l ONTK, S i 

Esta casa tem-no á disimsiçfto das • 
o nome dei 1.1:1 í \ 1:1.1. EAÜ DE NINON, ammiucouw 
H-S receitas que d por exemplo, o 

IiITKT DB NINOU 
pé dc arroz especial <• refrigerante ; 

T .o S a v o n C r ô m e r io N i n o n 

especial para « rosto que limpa perfeitamenti - epi 
derme mais delicada sem altorãl-a. 

L A I T D E N I N O N 
que dá alvura deslumbrante ao pescoço e aos homhrns. 

Entre oa produetoa conhecidos B apreciados da PARFU-
MERIE NINON contam • 

LA P O U O H E C A I M L L US 
que íiiz voltar oi á cor natural e 
existe em 1- co 

• 5 aai-*as JEC *s «o 1_J n c i L - i n n i ! : 
que augmi i 
eilioa, aa mesmo tempo idade ao olhar. 

U PATE ET LA POUDRE MANODERMALE DE NlBON 

para finara, alvura bri lhante 

c 
o nvom BXI| nomo d i c m c o sadersqo «obro 

Jtltnr ns «mtlnf-OM e faluil caçoe*. 

— <— >- < >-<—> + +<- - < — X — > — 3 

otftfUMERIE tX0TinUt7 

E. SENET ' 
J5, Rue du 4-Septembro, 3 5 , PARIS 

MÃO DE PAPA '" h\z\*:,rrp'-
l * à t c d o s P r é l a i M , qne embranquece, d b a , 
«Bfina a epiderme, únpo-lo e d«airáo aa frieíraa 

UM NARIZ PICADO tS,;™ 
com cravos i iroaare aperarantbran ura primitiva 
o RUU côrca luaa por nmio •• i A n t i - l í i i l l m - j , 
prodyeto RCIII igual o muita contrafei) i. 

CUIDADO COM AS COXTHAFAÇÇ&EB 

Para ser bella* encantar todos-t olhos 
| e v e M servir da K l e - u r <I« P ê o h - e \>'' de 
•noz feito oom tnictoa exóticos. 

y-K^AfAsf^^-riia^sfser^^ 

• „ POUCOS CABELLOS< 
I i i " r • • 'errad ia Pm|ire(rinH . f-

^-^ 1'Extratt Caplllaire des Beneaictin.s 
_, , du lHont-MajClIll, i«« leinticiii impede 

u mi e |«i liguem br 
E.SENET,i'.iii:siri.,rir.35.R.<J4-ScD'eT!i-e,P3ns. 

-NÂOARRANQUEM MAIS 
_ ^ -.. • ! . • . , . . " . . • , i n i - p ' 

~~ com Yílixir dentlfrice », Búnsda tms '. 
=» i. Mo/it-Ma;; in. 

<»E.SEMET,uj.iiiiU3i.iir.35.R.-.4-SB-jl 

Pastilhas 
e Xarope 

de Nafé 
DELANQRENIER 

excellentes peitoraes contra 

.TOSSE, .DEFLUXO.. BRONCHITE 

As Pastilha» de Nafé são verdadeiros 
confeitos peitoraes de um gosto delicioso. 
Acalmam as irritações da garganta e do 
peito. 

O Xarope de Nafé, misturado com uma 
infusão ou com leite quente, forma uma 
lisana muito calmante e muito agradável. 

Esses peitoraes não contém fubstancia tóxica • 
podem ser administrados com toda a segurança 
ás CRIANÇAS a muito particularmente contra 

I a COQUELUCHE. 

Enllr a marca tardadalrai fTslanjiMriei TMla 

São encontrados em todas as Pharmacias 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O C X ! 

A é ' ^—. \ VoT s i i a Q<» t ave | f — ^ ^ — " \ X 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
l 
o 

P o r sua notável 
COlli eilll iÇâo 'Ias plantas 
as mais úteis o as mais 
Balutarias, ., 

AGrTJA. 
DC 

MÉLISSE 

BOYER CARMELITAS B O Y E R 
I Inico Suoce • or dos Carmelitas 

modo prompto e absolul is casos de A t a q u e s de obra da um 
N e r v o s , A p o p l e x i a , P a r a l y s i a , 
S y n c o p e s , as I n d i g e s t õ e s ; nus tempo 
D y s e n t e r i a , Cho le ra -Morbo . Febres . 

a enllieriiihi pura mi sobre um pedi 

V e r t i g e n s , 
dc E p i d e m i a 

F e b r e s , etc. 

y uiei.iu.1 jiu.i nu tivuit- mu iittuaLjo ue assucar. 
D O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O t ) 

DESCONFIAR DAS FALSIFICAÇÕES 
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CAN TO DOS P I N T O R E S 

OS DOIS LOÍtDS 
A' Exma. Sra. D. Marianinha Cardoso 

na do caso que eu * onto 
I ,oura e -.Ava, era in . 

: rosto bi ilhava a lindeza 
. 

i íccu] re mocinha 
Uo commcrcío de ilorcs na praça. 

Sua mãe, pobre velha cntrcvada 
ngustias, de noite a esperava ; 

ia. a coitada, espreitando 
A um rumor . . . si era a (i lhaque e n t r a v a . . . 
Porque a ceia, o sorriso e " abraço 

i volta da 'Mia gozava 

('omo é Eacil de vi i 
t e e formoso, 

Deo na vista di 
.: um senhoi d 

. • 

Amador de um bouquet pei I uni iso I 

Tantas 

• 

• 

:pui na. . . 

D u a s a l m a s d< 
. 

I tem di • quei em . . . 
1 tem depiessa de amor fazem li j a . . . 

:,'u,n amor de dois pobres 
• i - ; . . . u rliabii que i-1 

cm frente .i gentil vendedora 
• i d i a , 

tímido, a voz i ei l LU bada, 
empunha na mão que tremia, •. 

Mina pura em seus olhos 
l empestades fie amor t r aduz ia . . . 

Abre a linda missiva doira 
Também tremula a j o v e m . . . m e d r o s a . . . 

rimei ras palavras que eu: 
Sente 11 
1 .\z lhe a Mac : sou feliz, minha I telena, 

em dil >sa ! 

não cuides 
i |ue a ;ini;ni 5o apagi m-me a tci m i r a . . . 

itil o teu noivi i i d o . . , 
I ia ventura ! 

Vem não tardes : meu 1"': jo te i 
li' teu «siran a opulencia futura I» 

-ia 
A leitura findou muita esquiva 
A ura olhai . de rei iu se 

• 

. lido 
Que .eu roí to tinglo côi mais \ i v a . . . 

• V DO « S O L D O 

. kilIuH ia trei 
este, 

• 

Doce amoi vem pedir á humild; 
humilima filha ti i povo 

Pôde amai coin p: 

Lu, de cert , qu< amara, 
< om paixão, com verdade provada I 
(Nisto o pagem a mão lhe tom 

este golpe tren 
Dc um Deus justo jamais esperara I — 

i quer dar vos o nome d*i | 
E i olmar vosso lar de vi ntura 

. 
Dar i 

i • ve . m tnto mai n 
u mais que i 

£ u a v • ava 
Explodio a vibrar ca 

— ,.\; 

••• fe l iz c o m o 

D outro Lord In mais tempo i c rptivo ! » 

utxo Lord ! . . . dizei -me o seu n u m e : . . -
Ui/. o joven, joelhos -

LORD I. i 

• 

. A . AZAMOB* 
Al te ro - . 

quei dizei .1 
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O lobo 
imanho de um 

• 

o 

• 

mcm, 

ta fie musica 

.' iltava de uma 

t a tacado de noite pelos 

. 
O lo ! nesticar-se, riu--,nulo até, como o 

Encontra-se o lobo commum desde o Egypto até 

is regiões do norte a pclagem torna-se 

branca no inverno . 

O Ql E ME ESPERA 
sonhando, 

i o por te ver : con ia. . . 

E tudo.a o ve r -me tão depressa andando, 

E tudo me faltou, indo .' Escutando 

Meus passo- ramaria 

Dos desper tados pássaros o bando : 

« — Vae mais depressa ! ' —«Dizia. 

• ra l que eu te 

11 — » 

E disse o a roma : — < V 

trella: 

• B,LA< 

I.OKO ' 

mida deve-se evitar 

ho ni-

• 

• 

porque O es-

reclama todas as suas 

forças nervosas c mus-

culare pai a operar a 

dellas 

. 
sem distrahida 

outro qua 

conselho iiitcn. 

a 

• 

i 

avel 

V E S T A Ç Ã O (Hnpplomenlo l i t t erar io ) 

Canários exilados 
Indo 

A luz da aurora que os jardins consola, 
azas de our< i sacudindo 

Vestem de i da gaiola ! 

E a voz das aves p a r a o azul subindo 
li' a saudade do ninho que sr i 
O adeus eterno ao laranjal infindo I 
A voz pun lem pede e s m o l i ! 

A h i te ouvir-vos, passarinhas, 
pei fumados ninhos, 

Longe das vossa i e s . . . 

harmonia calma, 
E u <• ntro d'alma.. . 

Li 12 GuiMAB ES (filho,>. 

JKS n o s s a s g r a v u r a s 

Dos banhos cie mar de Itália 
D] SENHOS DE ROSENi RAND 

A g r a n d e n o m e a d a q u e o c l ima da bella 

Itália tem nos paizes s e p t e n t r i o n a e s da Eu­

ropa é dev ido ao ' >utono 

e d a p r imave ra . <> i n v e r n o , p o r é m , q u e 

le g e l o , t a m b 

xa mu i to a d indo en t ra o 

: i dades 

cen t r aes da p e n í n s u l a trai t a m b é m 

iijos me ios lhe facul tam, cor­

rem p imen tos baln 

nos ú l t imos a n n o s os b a n h o s de mar ficarão m u i t o 

em m o d a na Itália • ir q u e 

quan t i I 

. - . m e n t e 

nte da p í n n í n s u l a . <' q u e 

pelos 

i 

pa, haverá um • e-

g u n d o m ir i.r i maj io o Medit< 
o n d e haverá 

XXÍJC AMMO N. M li? 

pr iadas ao carnaval de íottable c o m o 

as da Sigur ia e d a T o s c s n a . M i I tál ia 

q u e dá o t om ã m o d a ; a cur iosa e e n c a n t a d o r a 

pr inceza M o d a sò ahi vae n o o u t o n o e na p r i m a -

vera, por o u t r o s t e m p o s ella res ide c o m a sua corte 

q u e a b r a n g e t o d o s os n o b r e s , os r icos e as bellas 

de t o d o o m u n d o cm la t i tudes mais a l t a s , e o n d e 

in se a c h a m 

todos os que lhe r e n d e m c u l t o . 

i i p red i lec ta tem sempi 

Pariz e q u a n d o ella ahi sente m u i t o ca lor , ella 

vae p a r a T r o u v i l l e , Biarri tz ou O s t e n d e para ahi 

se met ter em t e n t a d o r e s ves tuá r io s de b a n h o s 

e des te m o d o ob t e r o cu l to do deos dos m a r e s . 

U l t i m a m e n t e , [Mirem, a [talia se l e m b r o u de pre­

parar l u x u o s a s res idênc ias paia ella e de c o n v i -

da l -a para ahi passar l a m b e m a lguns t e m p o s . O 

e s t abe l ec imen to de L ido e um dos mais i m p o r ­

t an tes e foi ah i q u e o a u e t o r dos n o s s o s q u a ­

d r i n h o s se i n s p i r o u pa ra p r o d u z i l - o s . 

Sala de jantar 
A nossa gravura r ep resen ta uma sala de j an -

• J rna c o m o ella soem sLr p r e s e n t e m e n t e 

o r n a m e n t a d a s e g u a r n e c i d a s em Vienna d 'Aus t r ia ; 

um es ty lo en t re i n g l e z - a n t i g o e m o d e r n o , t e n ­

d e n d o mais para o p r imei ro . E' c e r t a m e n t e u m 

a p o s e n t o em q u e se deve fazer as refeiçõe 

Os moveis --."iode jacaraiul . i . 

e m b u t i d o s e c o m al tos r e l e v o s ; o tapete è 

um v e r d a d e i r o pe r sa , a c h a n d o - S e nelle tec idas 

as mais bel las flores s i lvestres . As cade i ras de 

is de d iversos 

nin indo d v ç r d e - c l a r o e 

O, 0 a c o l c h o a d o das paredes 

m a m um h a r m o -

I i tre pretencii 

abol idi i • t tu ido por g rand t 

de luz i piaes e levam a inda m.u 

: :iJiló düs que ahi__M-L-*cham. 

A cilncaçv 

SALA ' 
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CHRONIQUETA 

ei nador 

i 
• 

i 
• 

• 

• 

. I M a i 

• 

• iram a 
i 

• 

• 

I 

' 

ii n a l de 
• 

m u i t a qui 

m i n h a s 
• 

• 

i 

i l iva?. . 

. • 

• 

s o u . d a 

• 

THEATROS 
R i o , 2 : d e O u t u b r o d e i 

recorda-

'AROPE DELABARRE X i 
(DENTIÇAO) 

X a r o p e s e m n a r c ó t i c o to Im fn 
F a c i d a d o s 

Iodos 
2 0 

os, a c c i d e n t e s d a p r i m e i r . ; 

o C a r i m b o o f f i c i a l ea 
f a t u r a D e l a b a r r e . 

FUMOUZE-flLSLSP-IVRLS Pariz 

Â F - , 

K l 

PAPEL E CIGARROS 

TEMÁTICOS 
c i e " B f a B7V:E^"*F5.^V"I_. 

muitíssimo efficazespara 
i acura tio ASTHMA, r/.-is OPPRESSÒES, 
| da ENXAQUECAS, ele. 15 l« 

I FUHOÜZE-ALBESPEYRÍ: nl-Deais, P a r i z 
a em todas as pliartnacías. 

N U N C A A P R Ü Q U E - S E UM 
12CA.TOR10 'HO 

feCÂTOllÂiBESPEYRES 
iVESICATORIOS 

1 r.i \i'i-:\ iti 
roub' St-Oonls, PAUIS 

4 rsiAVAn fanpplemento íliicrnrl.i) 

le para dizer 
• 

i 

A i . . 
ei de 

i .mi i d a 

A | -
teve um bom nem boa or 

u m trni " p h o , n â o < s tã <> i i d o a d iv id ir 
o s s e u s I 

A 1 e v o u -ni i i tn t e m p o a n n u n * 
• 

muito Interessante, 
e a pai iltura • . , Lveis no 

to da peça e-tá* na 
lon*l 

em qne se li 
• 

enarios e a vi o de uma va-
• • 

•: . .r. : U / IQ-JII 
• . 

um - amello. 
Ha 

um esj»ei i icul i ia- i pitt- iri • ••. nem tão lu-
xuoso. 

<-> desempenho dos p tt-ifactorlo, 
uras da 

Pppa. randã .. 
A ! 

. ' : 

Na 
companhia di • S nu' -inna, < ujca i 
ruins h •• 

que a 
• infeliz 

u temfoleg de 
ivradio, 

• 

h i | . i . 
1 • 

• 

Da -.i revista 
l"1"11 • annuni la para ama 

X. Y. /.. 

3STo-v-icia.cl.es M u s i c a e s 

ei agradecem 

r. Vieira Mai mur. ha. 

' [oão da Racha Bo-
'""> ; • ico E . .Ia Fonseca 
Cosi valsa de Deno Walcaris 

>r. E. Bevilacqua & C. —Bercettse,\>axi\ violino 
•. musica .li. Sant 'Anna Goro 

XXIX «NO N . 

:PILUUS*'BUUKARD| 
•\PPROVADAS PELA 

ACADEMIA DE MEDICINA 

DE PARIS 

i t e s u m e n i todas ns 

Propriedades 

do IODO 

c dn FERRO. 

le uma efficacia maravi-
j lhosa contra a Anemia, Chlorose e todos 
j os casos em qi e se trata de combater a 
i Pobreja do Sangu 

B I L H E T E 
. . . Comprei lallii-ros, n ra tos , copo i, tudo, 
na . A'I.n Faienco Esp ra que ini appi 
Como s hu, usla cri • i II qiio a l ludo 
.. a i II i ilo o yinto IIIA i 

M MilA I i IZA. 

^iirni\s\ovuiu>i:sMrsií:u:s 
Grwide es taboiecimento do pianos o musicas 

Fcrtim lie ftscnc Ilisr, Worãül J C, 
1 4 7 , 3 - u . a c i o O u v i d o r , 1 4 7 

E»ol I 

: ' • 

A . Keller 
T a n g o s 

Só de mão | '• Telli iSooo 
|)oi í-.. I elles. • . 

lo pianista, por t losta Júnior i$ooo 
" V a l s a s 

Tristeza d'alma, pi »i Mariifs 
. 

LÚS com léti i ta Júnior. 
Amor que mata, por | G. Christo 

1 . G, < Ihristo 

I$"00 
ii i F i l h o . i -5 'i 

Meusoil i annos. poi O, Carneiro i$5oo 
O teu olhar me seduz, poi Bv ira Filho. . . 

S c l i o t t i s c l i 
or C tmpos luni r i • • i 

Guanabara, por I. Madeira i3 oo 
i a Filho 

o Amor, poi E, Telles iSooo 
Q - t i a d r i l l T . a . s 

. poi \.. I louto i$5oo 
por J . M. La-

i;. mel Lom-se e n c o m m c n d a s para o inte-
Lamente com o b r i n d o ^ mensal 

casa oíTeroce. 

ir|/i7, HUA i»(» n r v n m i . , i Í / 

-A 
Exercido • Gramipaüca J u n t a Loxicologica a Syi 

POR 

Um Amigo tia Instrucçâo 

, o P r imár io — Livro do Discípulo. . 

Curso Secundár io — Livro do Discípulo. 

Curso P r imár io — Livro .1" Mes t r e . . . . 

Polo correio mais 5 0 0 r s . 

-. '•v 

8SOO0 

Rua dos Ourives, 7—Rio de Janeiro 

F \r 
•H 

CREME 
SIMON 

^ ^ 1'ARA 

consc 'par ou dar \ 
ao r o s t o 

F R E S C U R A 
M A C 1 E Z A 

M O C 1 D A D E . 

iulliiiMici • },ernicio8usela a tmosphera , 
tolleUe 

.1. ui i II CREME SIMON. 
PÓS de Arroz SIMON 4 Q 

SABONETE Creme Simon, pre-
puratlos .-.INI glycerlna, a sua acçaa 
heiieli |ue nfio ha 

m qi se IIIIM vez que nao 
eça as suas grandes virtudes. 

J . S I M O N , 3G, Huedc Provence. PARIS 
f H A K M A C I A S , f B H P U M B R I A I 

o lo)M ''•• I iaballerelros. 

Desconfiar das ImitaçòL*. 



I liai somnambulo 

i m. 

• 

: 

• 

• 

— 1 ' - ' • • s ! . . 

I 

• 

. tud , . 
1 

£ tu, meu i 

• 

Dois homens 
• 

• 

Vem 

E o grande mar. im pa: 

• 

tiã: uma 

força eterna. 

• 

das; sui i ms após oul • 

vida uni 

ou que 

mais um indivíduo saccum 

raemo-

. data. 

• 

semana. 

; quem noi 

D 

: mas um 

. 

te, n'ui: 

Cona. 

do, n'ai-

— D 

• 

- ESTAÇÃO (ftupplemeuto li l tcrar!©) 

• 

• 

• 

• 

Lros ho-

• 

• 

OS Sf u 

• 

i os me-

• 

• 

• 

• 

. • 

• 

• 

I • 
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tendência para encontrar 

o lado I) vida, 

• 

ida ' Miando 

em cheio um 

rnnos casam-se facilmente 

• 

. ••! de Andrade , um 

i idavel incidente da Ave-

ecolheu-sé ao hospi-

rVndrade procurou-me uma 

, e disse-me: 

— Se o G ames da Costa morre, e creio que sim, os 

ao abandono. Prec isamos 

nu fallaria n'este sentido aos 

I irianno dc ( ' .arvalhoe que 

: -curaria outros auxílios junto do 

i meiro ministério presidido pelo 

Marianno de Carvalho e Emygdio 

e juntassem commígo. á meia noite na 

depois de S. Carlos, aonde ara-

: e ambos annuíram prom-

udo. 
: iram os dois, no mesmo trem, a 

Ribeiro, ijuc lhes Jjrometteu pro­

n o m e s da Costa, se ficassem or-

phãos . 

Rapl ide não descançou c m p i a n t o lhe 

• sta resposta satisfactoria, 

me depoij e disse-me : 

IU tranquil lo. 

para outro. 

• cordação a este respei to, 

ava me um político de va-

de novo ? 

. 
— Mas com toda a certeza ha qualquer coisa... 

• io s e i . 

— Pois veja se sabe , 

iio a sua bôcca ao meu ouvido, disse-

'lo : 

— I ' rave. I lon tem vi sahir o 

rro i i iio I Lintze Ribeiro e 

imbos no mesmo trem. Não sei para 

• 

lamei eu. Então houve alguma coisa. 

i, que c. 

•-..,'. imenção de dizer um se-

B men pedido, ver =e 

. . unes d 1 Cosia, no 

i 

— O | rédito eu. Ha por força 

mhece 

• 

MULHER FUNESTA 
um dia, 

ventura 
• 

• 

amargura. . 

D 
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A mulher brazileira 

N ' a q u e l l a fertilf 1 ul i d o te, e m n o b r e 
c o o p e r i io d i ze i r i v a l i d a d e , a f e c u n d a bel* 
l e z a d n m u l h e i b r a z i l e i r a 

, C o m o a d e n e n h u m a o u t r a r a ç a , fella 6 a p u r a es­
s ê n c i a lia c a i x ã o , e, n o Beu se io f o r t e , a r e l i g i ã o d o 
A m o r g u a r d a tod • i d*uhi c u l t o . 

O s e u t y p o • • c o m er tante d o s 
m a i s b e l l o s d e t o d a s a i o u t r a i, fez. ja na s e ­

g u n d a i p e r o d ' u m d o s 
m a i o r o í l y ricos p o r t u g u e s e s , a q u e m t o d a v i a um e x c e ­
pc iona l a m o r se i via o s in sp ira t ivoa en . inh i • d a d iv i ­
n a [ lamina ; tanto q u e a o i n v o c a r a sua foi raasura e x u -

i l u p t u o s i d a d e 
n a s c o n s o l a ç õ e s , a p e n n a c a h e - n o s an te a s u a 

s o b e r a n a r e a l e z a , e i d e i x o u 
. : na v i b r a ç ã o a s c e n d e m a o s l á b i o s t r e m u l a n d o : 

a V o u r e t r a t a r a Mar i l ia , a M a n h a dos m e u s . 

E v e m o - n o s c o m e s s e p o e t a , q u e m u i t o \ 
q u a n d o a m o u e q u e m u i t o a m HI m e s m o q u a n 
í r e u , a n d a r d e p o r t a e m p u t a m e n d i g a n d o 
d o s m a r e s , d o a m o r , fia de 
u n t a s m a i s ricas e- m a i s raras , p a r a ao c a b o n o s ren ­
d e r m o s ao d e s a l e n t o d e i a p a r a r a intra-
d u z i v e l b e l l e z a d a m u l h e r brazili 

M a r ü i a e r a un ia r e l p l e n d e a c i a d ' a q u e l l e s o l d e 
O u r o P r e t o , u m p e d a ç o d o c é o A.i m a n h ã s a n e ti ficada 
il«- M i n a s , M a s , q u e fo s se o c é a d 
tio R i o G r a n d e ou ' los p e n d o r e s d i [Mantiqueira o c é o 
q u e c o l m a s s e o tugjurio d e M a n h a , s e r i a s e m p r e h e m 
u m a m u l h e r b r a z i l e i r a , e i s s o b a s t a v a p a r a t razer o c u ­
n h o v a g o — p r ó p r i o ás c o i s a s d i v i n a s — d ' e s s a r a ç a , 
c u j a s m u l h e r e s , e m b o r a s e v e j a m m u i t a s v e z e s e s e 
s a i b a m d e c ó r , n u n c a >c pof lom c o n t a r , n u n c a s e d e s ­
c r e v e m ; e n o e m t a n t o , v e l - a s u m a s o voz b a s t a p a r a 
q u e n ã o se e s q u e ç a m m a i s . 

D e p o i s , d e s c r e v e r é preferir um s o Im­
por ta b u s c a r u m t y p o . M Í S , qual . ' M e u D e u s 1 s e e l l e s 
s ã o tS i d i v e r s o s e t o d o s t ã o g l o r i o s o s c o m o a 
g e m a l a g a d a d s e c a d a t a l h a d a d e 
t e r r e n o s p a r e c e ter c a p r i c h a d o u a e s c o l h a da 
p lar d a s u a r a ç a , c o m o a o e s c o l h e r o .per fumi 
boi e x t r a n h o d o s f r u e t o s , a d i f lusão d a s s u a s b a h i a s , 
o t a l h o d o s s e u s m o r r o s , a e s c u l p t u r á d a s s u a s a r v o r e s . 
E m c a d a p e d a ç o d o c é o . d i r - s e - h i a qjxe 0 so l t e m u m a 
a l c h i m i a d i f f e r e n t e , p a r a q u e n o m e s m o p a i z , a p a i 
d a s g e s t a ç õ e s c o n t r a d i c t o i i is da n a t u r e z a , a s s i m n o s 
d ê a l i u n a m u l h e r i n a n e i r i n l i a cora v a s s Lllagen 
c t o r a s n o o l h a r n e g r o , apolà u m a n y m p h a ni 
o l h o s a z u e s , d e s u b i d a s e s p a d u a s , q u e [fera a n d a n d o 
h a b i t u a d a s a o c a r r e g o da a m p h o r a s . 

E s t a é a subt i l filha a n d e . 
C o n s e r v a n o o l h a r d e m u l a d e s b o t a d a l u m i n 
f r e s c u r a s u a v e e a r o m i t i c a d o n e c t a r d j R h e n o , Mas , 
o s s e u s c a b e l l o s , n e m s e m p r e e v i t a m q 
s o l q u e o p a m p e i r o , p a s s a n d o n o s e u f u r a c ã o r e v o l t o , 
o s e q r e s p e . 

O u t r a s v e z e s , a su :. c o m o u m 
i r u e t o q u e p e n d e s a c i a d o d c luz , s e g u r a a i n d a o á u ­
r e o r e s p l e n d o r , m a s o s o l h o s , t a l v e z d e tanto 
a q u e l l a s m e s s e s e t e r n a s di 
v e l d o m e l . A s s i m , e l l a é o f r u e t o d i v i n 
zarra e n x e r t i a , o e q u i l í b r i o s u b l i m e d a fl LCid /. d a s 
l a ç a s h y b e r n a e s c o m a e x c e s s i v a i m p e i 
g e n t e s d o s t r ó p i c o s , a paz a l m i ; OS p o v o s 

d o «L*1O a r e t i c o d o s filhos d o sol a r d e n t e . P o r i s s o 
l a m b e m a s u a figura s o b e r b a , q u e a p r e s e n t a a e t e r n a 
i r a g i l i d a d e d^s d e u s a s i m m o r t u e s e a l e m 
l o i r a s d a s e s t a m p a s , q u e é t o d a v i a a m e l a n c h o l i c a e x ­
p r e s s ã o da f e m i n i l i d a d e i m p e r f e i t a * p u iue s o b o s e u 
c o r p o d e n e v e o s*i»yiiLine Inqui-çt-a r e f u l g e 

a g i t a m ! - á s e f h p r é z a á hi 
E i l - a , e n t ã o , a r r e b a t a d a pe la p o t r a d e a 1-rÀpetu >• 
i r e m e c e u d o d e i n t r e p i d e z e d e g-oso a « a d a v e r g a s t a d a 
d o p a m p e i i o n a s s u a s f a c e s v e l l u d i n ò s a s , o n d e 
g u e t r a n s p a r e c e c o m o a s m a n c h a s r o s a d a s d u m frueto 
a m a d u r e c i d o . E . c rrendo a o i n a v e s 
i m m e n s a s <ia campanha, e l l a d i s p õ e d a m e s m a criunv 
-jihante p e r f e i ç ã o e d a m e s m a g r a ç a , c o m q u e n o s of-
l e r e c e a t r a b a l h a d a c a i a doHt-i.-v c h e i r o s o e a c o n 
a.os s e i o s for te s d e m u l h e r a m p l a m e n t e f e c u n d a o fu­
t u r o g u e r r e i r o d e s a b r i d o , e m b a l a n d o - o a o r y t h m o d a 
s u a v o z d e f ada , a r f a n d o e m l a n g o r o s a s c a d 
q u e v e m b i t e r n a n o s s a a l m a d ' u m g r a n d e m a r d e 
l e i t e t e p i d o a e s p u m a f u l g u r a n t e e m a g n í f i c a . 

E e s s a d o ç u r a n o fal lar é o t r a ç o d e u n i ã o la­
v r a n d o a a l l i a n ç a d e t o d a s a q u e l l a s d i s s i d ê n c i a s da 
i a r a q u e s u r g e d i f f e r e n t e e p i Gada c a n t ã o d e dl 
u a t u i e z a . 

N o s l á b i o s d a i nu lh ( ; r b r a z i l e i r a , e m p e r p e t u q 
jlirece d e b e i j o s , e s s a p r o n u n c i a a l a d a , p m b e b i d a d e 
iOlave i c a l o r ^ e s c e n d e a u m a v o l u p t u o s a - u a v i d a d . e , 
a u m a h.o raonia e n e b i i a n t e q u e sui ui ra .ma i 
e m a i s l a s c i v a q u e o a m a c i a d o s d o s fu lcos 

i l ' a g u a f a i s c a n t e , q u e o m a f u l b n i • 
noa caulf-s e x a l t a d o s . Ia-' u m a bal ador­
m e c i d a / i p e , u m 
l a v r a d o mai;aviíh->->> Í I .HIO poi 
q u e v o l i t a m d e c o n c h a s d e n u f u m e g a n d o v o l u p i a s ; 
ld la-no: . is do s o n h o 
J i e m e n b - s , d e s a u d a d e s a c a r i c i a noi i o m p * 
s e d a , t r a n s p o r t a *cx>9 a um i 
a moi s e m a n t i v e s f e in viola 
d e n s u ç ã ' 

Klelada n 'uma grai 
a q u e l l a q a t u n 

b m a, e x p r i m i n d o a 
• 

,. foi d a d o & m u l h i 
e c a n t o d a s e r e i a , p a i a q u e e l la ti • 

d e ac ihn i r a i i v a l i d a d e d o c l i m a c o m o b >mem, d e l e i -
• ,.:•• im . fa e n d o 

tud i o m a i s c o m a q u e l l a s f a l l a s t r a n s i u * 
c o m o a b e l h a s a d e j a n t e s , qu 

p r o m p t o » . 
P e i i ; • ind i. t e o e l l a o c o n d ã o m 

: n a r n u m a r a i n h a a U i v a . n ' u m a s e n h o r a 
f e u d a l h a b i t u a d a a s e r obede< i • • ivos ou 
n ' u m a g a t i n h a b l a n d i n u m l e i 

a m e n t o l e n t o , a s fibi i lha • • telr lf a d a s 
i luz ; e d a s ••-• 

v e r m e l h a s o s d e n t i n h o s r e s a i n d a laia c a r i ­
d o s a , m a i s m e i g a q u e a m u l h e r po e l l a resu* 

.nii t dei r e t i d a a o • I d o s 
i d a l l u m i n e n í e ! E l l e 

cvi >ra, c o m i u m a b r i s a d e p e r f u m e s , u m a b ira i n t e i r a , 
.ai d i a v i v i d ). '-, a t r ivez o a f a s t a m e n t o n o t q m p o 

ou n o e s p a ç o , .. e n l e v a d o r a i m p r e s s ã o fina p a r a s e m ­
p r e . 

. . . A ' i h o r a d a m a n h ã , o vn e - p r e s i d e n t e r e t i r a ­
v a - s e d i p a l á c i o d o C a i i d e . I n a u g u r a n d o n ' e s s a n o i t e , 
d e p o i s d e t e r c o n v e r s a d o c o m os d i p l o m a t a s es t i 
r o s e c o m o s h m n e n s d e l e t r a s b r a z i l e i r o s q u e • m a i s 

• n a d o s d õ q u e n o s e m P o r t u g a l — s ã o < 
f o r a m c o n v i d a d is p a r a t o d a s a - g r a n d e s s o l e r a n i d a d e s 

eu p a i z Q q a n d > e l l e des i Ia 
a s ( U m a s c o r r e r a m a b u s c a r a s s u a s sortus, a o v e s t i á ­
r i o . 

Q U v i a m - s e na r u a v o z e s dc. c o n l u i a n d o , b a t e r d e 
i r o n h a s . S o a v a e s t r i d e n t e u m c l a r i m , ati-

rand i na n o i t e u m a m i n c h a r u b r a . 
A s s e n h o r a a d a s d o p a l á c i o p r e ­

s i d e n c i a l , a i n d a a t e m p o d c v e r o dr . M a n u e l V i ç t o r i n o 
r o m p e r por e n t r e a s a l a s d o s a s p i r a n t e s d ' a r m a d a c 
c o r p o d e m a r i n h e i r o , q u e f o r m a v a m u m a - u a r d a d e 
h o n r a , d e s d e o p o r t ã o a o c ó c h e d c o i to m o l a s , para o 
q u a l c r e s c i a o p o v o d e l i r a n t e . 

M a l a m u l r i d ã o o v iu d e p é . n a c a r r u a g e m , u m v i v a 
á R e p u b l i c a e s t r í d h l o u , u n i s o n o , q u e m e d i s s e q u a n t o 
a q u e l l e p o v o s e n t i a já o o r g u l h o - d a s u a c o n s t i t u i ç ã o 
h v r e . 0 v i c e - p r e s i d e n t e , d e s c o b e r t o , a g r a d e c i a , l i o s 

i t a v á m l e n ç o s . A s c h a r a n g a s t j e a v a m o 
h y m n o b r a z i l e i r o . 

U m a d a m a p a s s o u - m e a s u a sort ie , p a r a s e 
a c h e g a r ao p a r a p e i t o . 

C o b e r t o d e fljres, o c ô c h e r o d a v a v a g 
p e s a d o d e t r i u m p h o , p a r e c e n d o e m p u r r a d o 

p e l o p o v o . V i a m - s c n o a r m ã o s c o n v u l s i o n a d a s 
. i c h a p é u s , l e n ç o s e u m c l a m o r d e e n t h u s i a s m o 

Üa t i a - se c o m o e s t r i f l o r d o s m e t a e s . 
Já s e h a v i a m s u m i d o a o l o n g e a s l l a m u l a s i 

l a t e s d o s l a n c e i r o s , q u e l a d e a v a m o c ò c h e , s e g u i d o 
p o r - u n i a o n d a v o l u m o s a d e v i te i s q u e ficaram a i n d a 
d u r a n t e m i n u i u m f é r m i t o g e r a l , 

i s t i n d o ai l u c i l a p o d è r o í a m a n i f e s t a ç ã o <la c o n -
i i n a c i o n a l a o s y m b o l ò d a s u a d e m o c r a c i a 

r e c e m n à t a , fiquei a b s irto', p e n s a n d o n o j ú b i l o q u e 
d e v e b a n h a r a a l m r d um p o v o uu e l e g e r um c h e f e d a 
s u a e g u a l h a , . . 

D e s p e r t ó u - m e d*esse s o m n o c m b a l a d o r , u m a voz 
h e m e d e c i d a d e t e r n u r a s . 

— «Mi d á a m i n h a c a p a , m i d á ! . . . • 
ÜU f o s s e o c o n t r a s t e d*aquel la voz d e a i i ]o r o m o 

e s f u z i a r d u m a m u l t i d ã o v i b r a n t e d e c i v i s m o o u t o s s e 
e l la .*t ivesse , r e a l m e n t e , u m a b e c a d e o e i e i d a 

tjue e n c h i a d e l v r i s m o o c o f a ç ã ò , &S s u a s fal i . 
ram n e s s e m o m e n t o a u t h e n t i c s e c e u s d e •. 
e t h e r e o s , q u e e m b e b i a m a a l m a d ' u m a e s p i r i t u a l 
v o l ú p i a 

E l l a c o n g r a ç a v a t o d a s a s e s s ê n c i a s d ' e s s e t y p o 
i d e a l d e m u l h e r , q u e é a flumineuse. A fluminense : 
M o d e l a ç ã o est n t e a n t e , q u e t e m a e s p i r i t u a l i s a d a 
l i m p i d e z d ' u m a e s p e l h a d a r ibe i ra , c u j a s á g u a s s e 

; a m s e n s u a l m e n t e d o n d a a o n d a , t o c a d a s d ' u m a 
le v o l a p i a s q u e v e m d o S o l a s e S p a r g e l a d a s 
i r i e d e I n / : P e q u e n i n a , - o s e u b u s t o p r e 

a l e m b r a as p é t a l a s d a s g a r d ê n i a s c a n t a n d o a g l «ria 
ie p m i m a d a . O c o r p o u e x i v e l a l o n g a - s e man­

s a m e n t e n u m a l i n h a o n d u l a n t e e g r a c i o s a , q u e s e 
e s p r a i a n u m a c h e i a d e a m o r p e l o s s e i s s pod 
b r o j e c t a n d o a g l iria d e fecundida^des s ã s , r e s v a l a n d o 
b e l o d e c l i v e l e n t o d o s í i a n c o s n u m c o n t o r n o m a c i o e 
harmor. i s o e a d e l g a ç a n d o - s q d e p o i s c o m o a h a s t e d e 
u m l y r i o . a té ir e x p i r a r u o b a l b u c i a r d e u m p é . 

D u m a n u c a p r o v o c a n t e , fe i ta p a r a e s c r i n i o d e 
i r o a r - l h e u m a c a b e -

•artistica d e b o n e c a ; c d o i s o l h o s o r v a l h a d o s , 
m u i t o g r a n d e s e i n q u i e t o s s e m p r e , n a c n s t a n t e preo-

. de s e l i b e r t a r e m d*aquel las p a l p e b r a s d e 
y e i l u d o a l a g a m de luar u m a fronte h e l l e i 

N u m a b o c e a q u i x o s a c u ' u n s d e n t e s l a c t e s c e n t e s 
Vem r a i a n d o a m a n h ã d*um s o r r i s o p e r p e t u o , C r e a 

: t m a i l e s e d u c ç ã o , p o s s u e t o d o s o s m o t i v o s p a r a o 
./. i •; t o d a s a s ! u b l t m i d a d e • d a P u r e z a 

p . n a a ; \ m i > i . 
SÍJ a y e m o s n a m a . d e i x a - n o s a i m p r e 

p a s s o u | " i Hf • • u m a p a u ieil e , l ã o < 
a m o s l i .'•. u s v e : l idoi i d a o u 

a c o m 
p l í c a d a s c l e n i ia f emin i l d a e le j i LÇ «. 

E toda a s u a figura de m u l h e i r o b ü s l h , e s c u l 
e a o m e s m o t e m p i i c o m a flexi 

d e z d ' a m í d o l o Ac d e l í r i o s m a g n é t i c o s , s a e l a v o c a -
a t e d e ú i n a r e d o m - i d e p e r f u m e s , que. a s m ã o s 

• ii nas p a r e c e m d i s t i l lar , p e r f u m e s [>eni ti 
l i o s ; t a n t o q u e c r i a m a s u s p e i t a le 

q u i n t e s s ê n c i a s d e h b r v a s v i r t u a s a s . para e l l a c o l h i ­
d a s n a s m a t t a s v i r g e n s d o s e r t ã o . U m dfemonlo I 
u m a R a i n h a 1 

( D a o b r a : i da arte do Brasil, poi 
. . . . . . . . i 
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o a m o r era o p r i m e i r o f rue to 

ui id >. n e s t e 

trj t e v a l l e d e l a g r i m a s e l u t o , 

pre i losa d á d i v a i e l e s t e 

S o l q u e e x p i r a n u m r a i o d e a l v o r a d a , 

c a d e n t e e s t r e i t a q u e u m m o m e n t o br i lha , 

si t i n h a s d e morrer , f i lha a d o r a d a , 

para q n e foi q u e tu n a s c e s f e s , ó filha ? 

T e n r a flor e m b o t ã o , ma l c o m e ç a v a s 

a e i i i b a U a m a r a m i n h a v i d a , l o g o 

pérf ida a dòr te e n v o l v e e m c i n z a e l avas 

c o m o u m c y c l o n e s ú b i t o d c f o g o , 

E não v a l e u , para O d unar, q u e e u d e s s e 

t u d o c , c u r v a d o s o b r e a t u a f a c e , 

rios d c p r a n t o s o b r e ti v e r t e s s e , 

, i . c h o r a s s e ! 

N a d a p ô d e i m p e d i r q u e , e m f i m te f o s s e s . . . 

ias . n a v e r d a d e , a p e n a s 

e m b e i j o s d e a z a s , r á p i d o s e d o c e s , 

p o r e a t a t e ç r a v i r r o ç a r a s penn-a 

M o s a i c o 

• 

0 c o n s e l h o m u n i c i p a l d e u m a c o m m u n a impor­
tante dc u m d e p a r t a m e n t o , n a E r a n ç a , m a n d o u cons­
truir u m b e b e d o u r o p a r a Oi a n i m a e s e para que 
n ã u se i g n o r a s s e q u e o s l o u r o s d e s t a c o n s t r u c ç ã õ lhe 
p e r t e n c i a m I n t e i r a m e n t e , m a n d o u g r a v a r e s ta s pala­
v r a s : 

// fouro do Conselho Municipal. 

C m e m p r e g a d o d o m i n i s t r o d a f a z e n d a chegou 
u m a s e g u n d a - f e i r a a o m e i o - d i a . na s u a s e c r e t a r i a . 

— A g o r a i q u e c h e g a i p e r g u n t o u o c h e l e ; par­
q u e m o t i v o d e m o r o u - s e t a n t o ? 

P e ç o - l h e mil d e s c u l p a s . . . h o n t e m e a fui as 
c o r i i d a s , . . 

— P o i s s a i b a , m e u c a r o q u e o s e m p r e g a d o s nã) 
s ã o p a g o s por c o r r i d a s , m a s s i m p o r h o r a . 

N a i lha d e J a v a c o n t a v a u m v i a j a n t e , n ã o é pre­
c i s o (pie seja a f g u m n a b a b o , p a r a q u e s e t e n h a uma 
c e n t e n a de c i e a d o s . 

— A s s i m , d i z i a e l l e , s ó e u t i n h a s e s s e n t a e aSÕ 
era m u i t o , p o r q u e a i a d a p r e c i s a v a d e q u a t r o para o 
grog. . 

— C o m o ! q u a t r o c r e a d o s p a r a p r e p a r a r u m copo 
d e gro^' ! e x c l a m o u u m o u v i n t e . 

Ço i s e n t ã o ? U m p r e p a r a v a a á g u a quente , o 
& e g u n d o d e i t a v a o a s s u c a r , o t e r c e i r o b o t a v a o rhum e 
0 q u a r t o b e b i a tudo p o r q u e e u d e t e s t o o s g r o g s . 

A h y g i e n c a n t e s d c t u d o . 
— S e n h o r a ! S e n h o r a ! , . . J i p a c a b a d e morder 

u m h o m e m n a r u a . 
— U m h o m e m I d e q u e e s p é c i e e r a e l l e ? 
— U m p o b r e d i a b o , m i s e r a v e l m e n t e ves t ido . 
— P o b r e a n i m a U i n l u ! L a v a - l h e a g u e l a já e já 

c o m á g u a a v i n a g r a d a . 

MOLDES 
T e m o s a s a t i s f a ç ã o d e c o m m u n i c a r as 

n o s s a s g e n t i s a s s i g n a n t e s c l e u ras que, 
a p e z a r d e n o s s o s i l e n c i o , c o n t i n u a m o s 
cora o n o s s o s e r v i ç o d e m o l d e s tanto d A 

i o d e q u a l q u e r o u t r o jornal , 
p a r a e s t a c i d a d e e p a r a o i n t e r i o r d a RepubJjj 

H a u n s b o n s t r i n t a a h n ò s t e m o s , n o s i n c u m b i d o 
d e s s e s e r v i ç o , c o n f i a n d o 0 s e m p r e a p e r í c i a d e verda­
d e i r a s ar t i s ta s e m m a t é r i a d e c o r t e s . 

1'ii'noias a q u e m c o n f i a m o s esse 
t r a b a l h o m a i s h a b i l i t a d a s m e s t r a s n o a s s u m ­
p t o , n o q u a l n ã o t e m e m o infronto* 

N u n c a r e c e b e m o s rei l a m a ç ò e i i . n i n a o s e r v i ç o da 
c a s a e c o m u f a n i a p o d e m o s a s s e g u r a i q u e e s t a r a o s ha* 

i h i l i i a i l i . , u i . o s e x i g e n t i 
' q u e t e n h a m o s r e c e i o d ç q u e n o s v e u h im d a i lif 

a ipun 11 i.oiii g o s t o , n e m u a m i d i c i d a d e d e n o s s o s pre­
ç o s 

P a r a o p r e s e n t e QU c e m o s ; 

:•.". Si M a t l n é e 
N . 5 - S a i a e m p r e g a s 
N . 4 V e s t i d o g ê n e r o a l f a i a t e 

io, c o r p o 

O s l e c a d o s s ã o i c . • >; io d e s t a folha, 
impoi t a n ç i a i. a p a n h a r o pe-
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d i d o . 
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